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CONSIDERAÇÕES REFERENTES À DETERMINAÇÃO 
DE PARÂMETROS CINETICOS DE ABSORÇÃO 

(DE FÓSFORO * 

Alfredo J. Castells 2/ 
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Nairam Félix de Barros: 
Roberto Ferreira de Novais-3/ 

Os parametros da cinética de absorção iônica — Vmáx e Km — tém sido utili- 
zados para caracterizar a eficiéncia de absorção de nutrientes (11), visando a ob- 
tenção de informacées que levem à formulação de modelos que simulem a absor- 
ção de nutrientes (2, 5, 8, 14), bem como, mais recentemente, para caracterizar a 
tolerancia diferencial de variedades de soja e de outras culturas ao aluminio (7, 4, 
15). 

Para determinar esses parametros cinéticos, tem-se empregado o método pro- 
posto por CLAASSEN e BARBER (6), baseado na velocidade de esgotamento do 
fon da solução nutritiva. Assim, pode-se estabelecer a curva de decréscimo da 
quantidade (Q) do fon da solução com o tempo (t) de absorção pelo ajuste de di- 
ferentes funções matematicas aos dados experimentais. A partir dessa curva, de- 
terminam-se os parametros cinéticos, que podem ser também calculados direta- 
mente por gréficos construfdos com os dados originais (3). 

Outra possibilidade para a obtenção dos pardmetros cinéticos da absorção é o 
cálculo dos valares da dQ/dt, seguido da determinacao do influxo (1) do fon em ca- 
da intervalo de amostragem. Os valores de I relacionam-se com os de concentra- 
¢éo (c) do fon na solução, usando-se as transformagdes lineares da equação de 
Michaelis-Mentem. 

RUIZ (22), utilizando o método de CLAASSEN e BARBER (6), propôs um pro- 
cesso gréfico-matematico para que se pudessem obter os parâmetros cinéticos de 
absorção iônica. A partir de um ajuste gráfico, aplicam-se equações matematicas 
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aos dados de Q vs t (ou c vs t, quando o volume da solução é considerado invariá- 

vel durante o decorrer do experimento), com diferenciação de duas regiões: a da 

porção reta e a da curva. 

Os parâmetros cinéticos de absorção de fosfato por diversos genótipos de soja, 

na presença ou ausência de alumínio, foram obtidos por CASTELLS (4) mediante 

o emprego das transformações lineares da equação de Michaelis-Mentem, pro- 

postas por LINEWEAVER-BURK (9) — (1/1 vs 1/c) — por HANES-WOOLF — 

(c/I vs ¢) — e por HOFSTEE (6) — (I vs I/c), e do método grafico-matematico 

proposto por RUIZ (12). 

Utilizadas essas transformagoes lineares, obtiveram-se diferencas nos valores 

de R2 das equacées e nos valores de Vmax e Km. Essas diferencas foram, em 

alguns casos, mais acentuadas, de acordo com a utilização, ou nao, para o ajuste 

das equações, de alguns valores observados. Em alguns casos, houve inversao da 

tendéncia entre os tratamentos, segundo a transformagao considerada. Acredita- 

se que isso tenha acontecido em razao das variagdes na quantidade de fon na so- 

lução, com a qual se calculara o influxo por grama de raiz. Esse fato ocasionou flu- 

tuações no valor do influxo nos intervalos de amostragem. Aplicando o método de 

RUIZ (12), o Vmax foi calculado pela declividade da reta — (Q vs t) — consideran- 

do um intervalo de tempo de absor¢ao mais prolongado para determinar dQ/dt, e 

só depois foi feito o calculo, tendo por base o peso da raiz. 

Nos Quadros 1 e 2 véem-se os dados e os valores calculados de Vmax e Km, 

respectivamente, da absorção de fosfato pelo genótipo IAC-2, no tratamento sem 

aluminio, usando as diferentes equacoes das transformações lineares. Fez-se va- 

riar o número de pontos considerados em cada caso, de modo que se obtivesse o 

maior valor de R2. Véem-se no Quadro 3 as variagoes nesses parametros quando 

considerados diferentes intervalos de tempo entre amostragens, na etapa inicial 

de exaustdo. As flutuacdes dos valores de influxo de fosfato nos diferentes inter- 

valos de amostragem provam haver necessidade de grande cuidado quando se tra- 

balha com essa forma de célculo, uma vez que podem ocorrer variagoes que são 

conseqiiéncias proprias do manuseio, da metodologia analitica e do material ge- 

nético em estudo. NYE e TINKER (10) indicaram que raramente se encontra bom 

ajuste na secgao reta nos graficos de Hofstee. Isso pode ser consequéncia da téc- 

nica empregada, que assim nao seria, em todos os casos, adequada aos requisitos 

desse tipo de experimento. Considerando a morfologia das raizes, os efeitos dos 

tratamentos sobre elas sio muito importantes, pois, segundo CANAL e 

MIELNICZUK (3), o efeito negativo do aluminio, por exemplo, sobre a absor¢ao de 

potéssio por plantas de milho nao se refletiu na alteração dos parametros de 

absorção, mas na inibição do crescimento radicular. Eles encontraram diferencas 

na taxa máxima de absorção de potassio, quando expressa por unidade de com- 

primento de raiz, porém, quando ela foi relacionada com o volume da raiz, os valo- 

res de Vmax e Km nao se diferenciaram significativamente, para plantas culti- 

vadas com e sem aluminio. Neste trabalho, foi observado que o aluminio causou 

0 engrossamento das raizes, o que aumentou a area de absorcao por unidade de 

comprimento radicular, área que foi ainda maior quando não apenas a superficie 

externa foi considerada area ativa de absorcao das raizes. Isso concorda com o 

trabalho de RUSSELL e SANDERSON (13), que encontraram que a taxa de 

absorcao de fosforo, em solução nutritiva, esteve mais relacionada com o volume 

radicular do que com a área superficial, sugerindo que o parametro estimado com 

base no peso da matéria fresca pode ser escolhido para expressar a taxa de absor- 

ção. O peso de matéria fresca é outro parametro cuja medida est4, aparentemen- 

te, longe de ser precisa. 

Essas considerações ressaltam a aplicabilidade e conveniéncia do método grá- 

fico-matematico adaptado por RUIZ (12), em razão da grande variabilidade, para
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uma mesma condição, dos valores dos parâmetros cinéticos calculados pelas 
transformações lineares da equação de Michaelis-Mentem, como demonstrado 
neste trabalho (Quadros 1,2 € 3). 

SUMMARY 

(CONSIDERATIONS OF THE DETERMINATION OF KINETIC PARAMETERS 
FOR THE ABSORPTION OF PHOSPHORUS) 

Considerations are given to the determination of kinetic parameters of 

phosphorus uptake by soybean plants. Estimating kinetic parameters of P 
uptake, such as Vmax and Km, using models as those proposed by Lineweaver- 

Burk, Hanes-Woolf, and Hofstee have resulted in erratic values. These errors are 
obtained whether all observed points, particularly those corresponding to the 
initial phase of the uptake period, are included or deleted. Some possible reasons 
for this fact are discussed. Equations for estimating the kinetic parameters by use 

of these models are presented. In order to overcome this problem, the use of a 
graphic-mathematical approach is suggested, which permits the estimation of 
consistent values of Vmax and Km of P uptake by soybean plants. 
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